
Pensamento do dia – 29 de dezembro de 2020 

“Ao chegarem os dias da purificação, segundo a Lei de Moisés, Maria e José levaram Jesus a 

Jerusalém, para O apresentarem ao Senhor, como está escrito na Lei do Senhor: «Todo o filho 

primogénito varão será consagrado ao Senhor», e para oferecerem em sacrifício um par de 

rolas ou duas pombinhas, como se diz na Lei do Senhor. Vivia em Jerusalém um homem 

chamado Simeão, homem justo e piedoso, que esperava a consolação de Israel; e o Espírito 

Santo estava nele. O Espírito Santo revelara-lhe que não morreria antes de ver o Messias do 

Senhor; e veio ao templo, movido pelo Espírito. Quando os pais de Jesus trouxeram o Menino 

para cumprirem as prescrições da Lei no que lhes dizia respeito, Simeão recebeu-O em seus 

braços e bendisse a Deus, exclamando: «Agora, Senhor, segundo a vossa palavra, deixareis ir 

em paz o vosso servo, porque os meus olhos viram a vossa salvação, que pusestes ao alcance 

de todos os povos: luz para se revelar às nações e glória de Israel, vosso povo». O pai e a mãe 

do Menino Jesus estavam admirados com o que d’Ele se dizia. Simeão abençoou -os e disse a 

Maria, sua Mãe: «Este Menino foi estabelecido para que muitos caiam ou se levantem em 

Israel e para ser sinal de contradição; — e uma espada trespassará a tua alma — assim se 

revelarão os pensamentos de todos os corações».” (Lc 2, 22-35) 

O “velho” Simeão, como a Igreja carinhosamente o chama, representa a sabedoria que 

adquirimos pela fé: a sabedoria ilumina-nos para sabermos distinguir os sinais da verdadeira 

presença de Deus. Rezemos pedindo o dom da sabedoria. E mantemo-nos vigilantes para que 

a presença de Deus não nos passe despercebida! 

Foi para isto que nos preparámos para o Natal. 

Bom dia para todos. 

P. Mário Campos 

Para rezar: 

“Cantai ao Senhor um cântico novo, 

cantai ao Senhor terra inteira!” (Sl 95, 1) 

Para ler: 

1João 2, 3-11; Salmo 95 (96); Lucas 2, 22-35. 


